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Beeep, beeep, porra de bip.

Quem estava tocando aquela buzina a às quatro da maldita manhã estrelada?

Rolei na minha cama com um grunhido de raiva, meus irmãos e irmãs se movendo ao meu redor com grunhidos e latidos de aborrecimento. Alguém bateu no chão com um ganido quando eu rolei de costas e bufei, enfiando minha grande cabeça fofa debaixo do travesseiro. Todos os meus irmãos queriam dormir comigo esta noite, e eram cotovelos e ossos de quadril em abundância. A pata de Athena estava pressionada bem no meu rosto e eu a afastei com a minha enquanto o bipe alto continuava.

A luz se acendeu de repente e minha mãe apareceu na porta como um fantasma emergindo das sombras.

“Seth Capella, levante-se neste instante e me diga por que Caleb Altair está do lado de fora da nossa casa tocando furiosamente a buzina no meio da noite?” Ela perguntou com raiva.

Mudei de volta para minha forma Fae imediatamente, pegando um par de calças de moletom azul-claras e puxando-as. Caleb? Por que ele estava aqui?

“Eu não sei, mãe,” falei através de um bocejo.

“Então descubra!” Ela ordenou.

Peguei meu Atlas da mesinha de cabeceira enquanto os corpos macios de meus irmãos rolavam e se ajustavam, ocupando o espaço que eu tinha desocupado no centro deles. A língua de Grayson estava saindo de sua boca perto do ânus de Nick e as consequências disso não pareciam boas.

Verifiquei minhas mensagens, mas não havia nada dos meus amigos além de uma mensagem de boa noite de Darcy em resposta à minha. Ela estava com Gabriel e sua família esta noite, então eu sabia que ela estava bem. Bem, não bem, bem. O coração da garota foi arrancado, pisoteado, enfiado no liquidificador, comido por um Grifo e cagado novamente. Tudo estava uma droga ultimamente e eu me senti fodidamente impotente para tudo isso. Especialmente quando se tratava dela. Eu tinha sido a causa de seu sofrimento por tanto tempo que agora eu só queria aliviar sua dor e a ver sorrir novamente. Eu só não entendia como isso iria acontecer embora.

Peguei uma camisa e passei pela minha mãe rosnando, descendo correndo pela grande escada, atravessando o tapete cinza desgrenhado no hall de entrada e abrindo a enorme porta de carvalho. Eu pisei na varanda enquanto os faróis de Caleb me iluminavam, seu carro esporte preto brilhando ao luar.

O ar balsâmico se contorceu ao meu redor e meu coração bateu mais forte enquanto eu descia os degraus da varanda e ia pela calçada de tijolos até a janela do carro. Ele a abaixou, sorrindo como um idiota e eu arqueei uma sobrancelha enquanto olhava para aquela boca perfeitamente quente dele sobre a qual eu não tinha permissão para ter pensamentos sujos. Mas eu tinha. Regularmente.

“E você acordou minha família inteira no meio da noite por queeee...?” Perguntei curioso.

“Entre,” ele insistiu e minha sobrancelha arqueada se elevou mais.

“O que foi? Aconteceu alguma coisa?” Perguntei, uma bolha de preocupação crescendo em mim.

“Não. Mas se você não entrar, vamos nos atrasar,” ele disse, então levantou a janela para encerrar nossa conversa.

Era escurecida para que eu não pudesse ver seu rosto enquanto eu pressionava meu dedo médio no vidro. Então contornei meu caminho sobre seu capô e fiz um pequeno salto mortal com minha Magia do Ar do outro lado dele, pousando ao lado da porta do passageiro que se abriu como uma asa.

Eu me deixei cair no assento baixo e a porta deslizou suavemente ao meu lado. Havia um saco de lanches na área dos pés que eu imediatamente agarrei, pegando algumas batatas chips e rasgando-as.

Caleb saiu da garagem em alta velocidade, usando seus sentidos de Vampiro para dirigir como um louco e girar o carro na estrada. Ele se afastou da minha casa, dando a minha mãe um pouco da paz necessária e gritei enquanto ele corria para a escuridão, a estrada ladeada por uma floresta densa.

“Então, qual é a ocasião?” Perguntei, olhando para ele enquanto ele não conseguia olhar para mim, percebendo a força de sua mandíbula e o jeito que ele chupou o lábio por um momento antes de falar. Isso fez coisas proibidas comigo, então olhei de volta para a estrada e me mexi no meu assento. Não se atreva a ficar de pau duro pelo seu melhor amigo.

“Bem, lembra como eu te dei aquele ticket para visitar a lua?” Ele disse, me lançando um sorriso e meu queixo caiu quando percebi que dia era.

“Não, Cal. Eu disse que iria no ano que vem quando esse show de merda acabasse. Eu não posso deixar vocês agora.”

“É apenas por alguns dias,” disse Cal em um rosnado. “E você não pode colocar sua vida em espera só porque o mundo está em perigo. Foda-se o mundo. Você merece se divertir.”

“Desde quando eu mereço me divertir?” Recuei. “Eu fui um idiota real por um ano inteiro. Não, dois anos. E não posso dizer que estou realmente planejando desistir da tendência.”

“Sim, bem, você é bom para o seu círculo íntimo,” disse ele com uma risada.

“Acho que é verdade,” falei pensativo e ele me deu um soco no ombro de brincadeira.

“Você está indo. É meu presente e digo que você está usando.”

Mmm, Cal mandão. Puta merda, sim, por favor.

“Tudo bem,” cedi, porque pelas estrelas, era a lua. A lua! Não Mercúrio ou Vênus ou o chato Netuno. Esta era a lua honesta de merda que estávamos falando. A coisa brilhante e iluminada que me deu minha magia. “Oh minhas estrelas, eu vou para a lua. Cal, eu vou para a lua!” Eu me joguei nele, lutando com ele em seu assento enquanto ele lutava para manter o controle do carro. Lambi seu rosto e minha mão deslizou em seu peito enquanto eu me preparava e ele tentava me afastar. Ele tinha gosto de homem puro, sua barba áspera contra a minha língua, e meu pau gostava muito disso.

Eu caí de volta no meu lugar antes que eu pudesse ficar excitado demais, mas para ser justo eu tinha certeza que eu poderia culpar parcialmente a lua pela minha ereção de qualquer maneira. Empurrei o saco de batatas entre minhas pernas como o escudo perfeito para tesão e sorri de orelha a orelha. Eu vou ser o primeiro Lobisomem na lua. Provavelmente voltarei com poderes lunares.

“Nós temos que estar lá antes do amanhecer. Achei que a viagem seria mais divertida do que usar poeira estrelar,” Cal disse, enfiando a mão no saco de batatas entre minhas coxas e me contorci desajeitadamente no meu assento com um ruído estrangulado enquanto tentava impedi-lo de bater no meu pau duro.

Cal me lançou um olhar enquanto eu meio que levantava minha bunda do banco e fingi estar procurando algo no compartimento da porta.

“Você está bem, mano?” Ele perguntou.

“Sim, totalmente.” Ele enfiou um punhado de batatas em sua boca e me acomodei no meu assento, empurrando as batatas mais para os meus joelhos.

“Eu fiz uma lista de reprodução para a jornada,” Cal disse animadamente, batendo seu Atlas no compartimento no painel e The Killing Moon de Echo e The Bunnymen começou, fazendo meu coração acelerar empolgado.

“Você é o melhor, cara. Eu vou te dar uma piscina inteira de sangue para o seu próximo aniversário.”

“Você sabe que isso é ilegal,” ele bufou.

“Não se ninguém morrer para fornecê-lo,” falei insistentemente. Eu definitivamente já tinha investigado e haveria Fae fazendo fila para oferecer seu sangue quando eles soubessem qual era o Herdeiro Celestial que estaria bebendo.

Ele rosnou baixo em sua garganta e eu atirei-lhe um olhar. “Alguém está com fome.”

“Nah.” Ele me dispensou.

“Você está. Beba, anda.” Ofereci a ele meu pulso sob seu nariz e sua garganta balançou quando ele sentiu a proximidade do meu sangue. “Isso é sangue de primeira qualidade. Se liga, irmão.”

Ele resistiu por mais um momento, então suas presas estalaram e ele as enfiou no meu pulso, seus olhos encapuzados enquanto os mantinha na estrada e se alimentava de mim ao mesmo tempo. Sua boca na minha pele era como um fósforo batendo contra a minha carne. Minha respiração veio desigual e eu não conseguia tirar meu olhar do ponto de contato enquanto ele se alimentava. Era bom demais. E me perguntei se ele tinha que chupar mais forte para pegar meu sangue porque atualmente tudo estava correndo para o meu pau como um trem imparável.

O carro desviou violentamente e Caleb puxou suas presas e girou o volante para evitar bater, fazendo meu pulso bater descontroladamente.

Nós dois rimos nervosamente enquanto eu puxava minha mão, correndo meu polegar sobre a marca da mordida para curá-la.

Nós dirigimos por algumas horas e Cal finalmente fez uma curva longa e sinuosa que levou à propriedade do Sr. Nakatuki. Eu estive aqui algumas vezes antes, quando o persegui e implorei para me levar para a lua. A resposta tinha sido um vigoroso não da primeira vez. Na segunda vez, ele apenas deixou a segurança lidar comigo e meu nome foi divulgado pela imprensa. Felizmente, minha equipe de relações públicas contou essa história lindamente para me fazer parecer tão apaixonado pela lua que só queria ir lá em nome de todos os lobisomens de Solaria para agradecer por seus presentes. Sim, a equipe era uma maldita milagreira. Eu fui pego saindo do quarto de hotel de uma cantora famosa uma vez, nu e coberto de glitter depois de fazê-la gozar com tanta força que ela mudou para sua forma de Pegasus. Felizmente meu pau estava fora dela naquele momento, eu não gostava de foder em forma de Ordem, embora eu também fosse um cara que tentasse tudo uma vez. De qualquer forma, o namorado dela era seu co-artista que iria querer minhas bolas pelas fotos espalhadas em todos os jornais minhas depois de transar com a garota dele, mas a equipe de relações públicas distorceu toda a história para fazer parecer que eu a ouvi engasgar da sala ao lado, saltei para salvar sua vida enquanto mudava da minha forma de Ordem, então desci a escada de incêndio para buscar ajuda. O namorado dela tinha me enviado todos os seus álbuns autografados pelos dois como agradecimento. Eu fiz ele de bobo, cara.

Caleb parou o carro na frente de uma enorme casa de madeira com uma longa varanda e grandes janelas de vidro que me davam vibrações de Crepúsculo. Eu poderia ter comido Edward Cullen no café da manhã. Literalmente e sexualmente. Ele poderia ter de qualquer maneira que quisesse. Jacob também. A forma como os mortais conjuravam vampiros e lobisomens era muito engraçado. Cal e eu assistimos os filmes juntos enquanto nos mijávamos de rir e encenando cenas entre Edward e Jacob. Nós até visitamos o reino mortal e pregamos uma peça em duas garotas mortais que pensaram que iríamos fazer um Crepúsculo nelas. Não estritamente legal, mas estritamente hilário pra caralho. Especialmente quando lancei aquele feitiço de luz no rosto de Cal para fazer parecer que ele estava brilhando.

“Eu fiz uma mala para você.” Cal estendeu a mão para o banco de trás, agarrando-a e soltando no meu colo.

Um gemido canino me deixou quando olhei para ele, apertando o saco contra o estômago. “Eu gostaria que você pudesse vir também.”

“Não.” Ele balançou sua cabeça. “A falta de gravidade foderia com a minha velocidade de Vampiro, eu não acho que eu gostaria. Mas tire muitas fotos.”

“Eu vou. E vídeos.” Eu sorri, meu olhar travado com o dele eternamente enquanto eu hesitava em sair. Foda-se. Eu me inclinei e o abracei apertado. “Obrigado, cara,” falei em seu ouvido e seus dedos se fecharam na parte de trás da minha camisa por um momento, me segurando lá enquanto meu coração batia forte contra seu peito e o dele contra o meu. Ele cheirava a minha queda, e eu realmente esperava ser inteligente o suficiente para não estragar nossa amizade para sempre um dia.

“Vou te buscar na segunda-feira.” Ele me soltou e eu dei-lhe um sorriso de lado quando saí do carro chamativo e corri pela varanda, acenando adeus antes de bater na porta.

Cal se virou e voltou pela estrada e a porta se abriu na minha frente. Um cara velho com uma longa barba grisalha franziu a testa para mim. Suas roupas eram longas, largas com estampas coloridas. Ele ergueu uma sobrancelha severa enquanto me observava.

“Então você finalmente conseguiu um ticket,” disse ele com um tsc.

“Sim, senhor,” falei brilhantemente. “Desculpe pela perseguição e tentativas de arrombamento. E quando mantive seu gato como refém... e o dano que fiz ao batente da sua porta quando tentei segurá-lo e você conseguiu que aqueles quatro seguranças me puxassem. Ah, e o amassado que deixei no seu carro quando dei um soco. E as ameaças de morte...

“Sim, não vamos repetir tudo, vamos?” Ele interrompeu bruscamente, dando um passo para o lado. “Você está pronto para ir. Está atrasado, os outros já estão esperando para sair.”

Saltei para dentro e ele caminhou atrás de mim, me conduzindo por uma porta no final do corredor. Xinguei baixinho quando entrei em uma sala com tema de lua com paredes e piso cinza, fotos da lua por todo o lugar, a luz baixa e um vídeo das estrelas brincando acima de nós no teto. Os outros nove ganhadores da loteria estavam de pé no final da sala, conversando entre si, vestindo ternos cinza brilhantes. Todos eles olharam para mim, ficando quietos quando perceberam quem tinha acabado de se juntar a eles. Às vezes ser famoso abalava, outras vezes era uma droga. Como desta. Eu odiava ser olhado assim. Como se eu fosse um alienígena que tinha acabado de sair da bunda do Sr. Nakatuki.

“Você vai precisar colocar isso,” Sr. Nakatuki me entregou um macacão cinza metálico enquanto ele começou a puxar por conta própria. “Como acabei de explicar para os outros, tem um rastreador no forro caso você se perca e o traje está imbuído de feitiços de meu próprio design para mantê-lo seguro na atmosfera lá em cima. Como um Elemental do Ar, você pode usar sua própria magia para fornecer oxigênio ou usar os capacetes enfeitiçados. Assim que chegarmos à base lunar...”

“Ooh, base lunar,” balbuciei e ele limpou a garganta enquanto eu fechava o zíper do traje até o meu pescoço. Eu parecia tão legal.

“Sim, a base lunar,” reiterou. “Você terá acesso a todos os capacetes que precisar, no entanto, como você é um lobisomem, suas reservas mágicas provavelmente permanecerão cheias durante toda a viagem de qualquer maneira, então os capacetes são opcionais.” Ele se aproximou de mim e segurou um Atlas debaixo do meu nariz que ele produziu das estrelas sabem de onde. “Eu preciso que você assine esta renúncia.”

Eu peguei dele, passando meus olhos sobre o texto. “Blá, blá, blá, se eu morrer você não é responsável, blá, blá, blá.” Eu rabisquei minha assinatura na parte inferior e devolvi a ele com um sorriso. Ele não sorriu de volta. Oh bem, eu faria dele meu bom e velho amigo quando esta viagem acabasse. Ninguém resistia a mim quando ligava o charme, e era o dia de sorte do cara.

“Morrer não é sua única preocupação, Sr. Capella,” ele disse seriamente. “Eu não testei os efeitos que a lua poderia ter em um lobisomem. Sua magia pode se tornar tão avassaladora que danificaria os canais em seu corpo que conectam às suas mãos, ou pode causar trauma em seus dedos quando sua magia é usada ou...

“Blá, risco, blá. Vamos lá!” Pulei pela sala para meus novos amigos, batendo-lhes nos ombros e todos eles ficaram com vergonha pela minha fama. Nem mesmo um deles me olhou nos olhos. Gah. Sério?”

Certo. Eu não preciso de amigos da lua. A lua será minha amiga. E o Sr. Nakatuki.

Ele passou por nós até o que eu pensei que fosse uma porta preta brilhante no final da sala, mas agora percebi que era um espaço escuro rodopiante de nada.

“O que é isso?” Perguntei, pulando nas pontas dos pés.

“Este é um portal de poeira estelar,” ele anunciou com um sorriso presunçoso. “Foi feito com a permissão dos Conselheiros e temperado com pó da lua. Como todos vocês leram na documentação que receberam pelo correio...”

Desviei o olhar dele bem inocente quando ele me deu um olhar como se soubesse que eu não tinha lido aquela documentação. Eu tinha acabado por olhar para as fotos e esbofeteado meus irmãos com as revistas quando eu disse que eu estava indo para a lua e eles não iam.

“...vocês saberão que não podem discutir nenhuma tecnologia mágica vista nesta viagem. O descumprimento desta regra resultará em processo. Manter minha tecnologia em segredo garante que a lua não seja invadida por empresas que procuram fazer um monte de dinheiro com nosso amado corpo celeste. Devemos proteger este lugar mais sagrado e tratá-la com o maior respeito. Vocês entendem?”

Todos nós assentimos e a loira na minha frente olhou por cima do ombro para mim, agitando os cílios antes de se virar novamente. Eu não tinha olhos para ela, porém, eu tinha um encontro com a lua e ela provavelmente estava morrendo de vontade de me conhecer.

“Fila única,” Nakatuki chamou e eu abri caminho para a frente do grupo, latindo animadamente. Ele me deu um olhar rabugento, mas não me parou quando me aproximei do portal de poeira estelar.

Puta merda, eu vou para a lua.

Nakatuki me chamou para frente e levantei meu queixo, entrando no portal com confiança e as estrelas me arrancaram em suas mãos. Eu tropecei por elas e minha cabeça girou enquanto o ar parecia rarear e senti como se estivesse avançando a mil milhas por hora. Isso não era como poeira estelar normal, era incrível, como se eu estivesse sendo catapultado direto para as próprias estrelas.

De repente, fui jogado para fora e meus pés desceram lentamente em um chão cinza macio e calcário abaixo de mim. Eu encarei com o queixo caindo. A lua. Eu estava na lua. Magia cresceu dentro de mim com tanta força que me fez suspirar por ar que não estava lá. Ah Merda.

Levei a mão aos lábios, ajustando-me à estranha sensação de menor gravidade enquanto lançava uma bolha de ar ao redor da boca e do nariz, inalando profundamente.

Olhei através da superfície escura para um enorme edifício abobadado branco que devia ser a base lunar que Nakatuki havia mencionado. Parecia um polytunnel1, exceto que tinha janelas transparentes que davam uma visão interna para um interior chamativo.

As estrelas brilhavam acima e a terra brilhava ao longe, apenas uma pequena bola de azul e verde, meu mundo inteiro deixado para trás.

Inclinei minha cabeça para trás e uivei, saltando para frente e rindo do jeito que eu podia pular tão alto e meio que flutuar de volta ao chão.

“Senhor Capella, precisamos ter uma orientação antes de você fugir!” A voz do Sr. Nakatuki veio atrás de mim, mas continuei saltitando, muito animado enquanto corria por sua bela superfície. Se ela era uma provocação bonita de longe, era uma puta suja de pedra de perto.

“Senhor Capella!” Nakatuki rugiu enquanto eu saltava para cima e sobre uma pequena colina, flutuando fora de vista além dela e acenando um vago adeus para ele. Eu não precisava de uma orientação. Eu e a lua tínhamos uma afinidade, um entendimento. A maneira como ela estava enchendo meu corpo com magia era tudo que eu precisava saber sobre o quanto ela adorava me ter aqui. Eu era sua cadela, seu pequeno Lobo vindo da terra para prestar seus respeitos. E eu pagaria bem.

Ajoelhei-me, beijando as rochas, esmagando-as. Deixei anjos de neve na terra, desenhei eu coração Cal na poeira e rolei pelo chão, precisando senti-la toda em mim. O que poderia realmente acontecer se eu tirasse o traje de qualquer maneira?

Comecei a me despir, tirando minhas botas até ficar nu e de pé com as mãos nos quadris enquanto olhava para a paisagem escura e ondulante da minha amante lua.

Meu pau estava duro e quando meus olhos se fixaram em uma pequena cratera a alguns metros de distância, um sorriso faminto puxou meus lábios. Longe de mim vir até aqui e não mostrar à lua um bom momento.

Eu logo tinha meu pau no fundo do buraco, empurrando para dentro dela enquanto eu cravava minhas mãos na terra e mostrava à cadela sexy o que ela estava sentindo falta durante toda a sua vida. Eu a dominei, superando-a bem e ela adorou cada segundo disso.

“Senhor Capella!” Nakatuki de repente gritou como uma mulher assim que terminei com um longo gemido e levantei minha cabeça enquanto ofegava, encontrando-o com a boca aberta e todo o grupo de ganhadores de loteria atrás dele em seus trajes e capacetes. Choque absoluto estava escrito em todos os seus rostos e alguns deles desviaram o olhar com bochechas vermelhas e olhos arregalados.

“Você profanou a lua!” Nakatuki lamentou, parecendo fraco quando me levantei, coberto de poeira lunar que eu podia sentir em meus lábios.

“Ela queria!” Gritei de volta e ele tentou conduzir os outros para longe, tentando cobrir alguns de seus olhos quando alguns deles permaneceram no lugar.

“Você profanou este ser sagrado,” Nakatuki meio que soluçou.

“Ela gostou,” eu insisti. Eu não era uma estrela maldita estupradora da lua. Eu podia senti-la chamando meu nome, me atraindo.

A magia em minhas veias e o poder do chão sob meus pés estavam fazendo minha cabeça zumbir. Eu me senti puramente animal. Apenas um lobo com desejos no deserto. Eu me virei com um uivo, saltando pelo chão enquanto fugia e ri como um louco.

“Ela me ama e eu a amo, você não pode nos separar Nakatuki!” Eu chorei com outra risada maníaca e seus soluços me seguiram no escuro, onde éramos apenas eu e a lua cujas risadinhas eu tinha quase certeza de poder ouvir. Ou isso ou eu estava bombeando oxigênio demais para o meu cérebro.

Eu tinha que me perguntar se Cal sabia que ele estava me arranjando um encontro com a lua o tempo todo. Ele sempre foi acima e além para mim. E eu ia ter certeza de ter mais do que algumas histórias para trazer para casa só para ele. No fundo, eu sabia por que gostava tanto daquele lugar. Ainda mais porque eu era um lobisomem e a adorava todas as noites. Era porque Cal tinha sido o único a comprar a lua para mim. E de alguma forma, eu encontraria uma maneira de comprar o mundo inteiro para ele em troca.


	
Notas

		[←1]
	
 Túnel feito de material plástico transparente que são resistentes a intempéries.
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